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Abstract: El trabajo brinda un primer panorama de un grupo migratorio sobre el cual no existen trabajos previos, quizás por ser el menor de los provenientes de países limítrofes . Sin embargo,  la comunidad brasileña en Argentina es la sexta en importancia en el extranjero. Luego de reseñar algunas de las características generales de esta migración, el trabajo se focaliza en los brasileños presentes en el area metropolitana de la ciudad de Buenos Aires. Se analiza la composición de esta población ; los motivos por los cuales llegan al país y, atendiendo a las variables de clase social, género y raza, se examina la variabilidad en su recepción, su situación socio-económica y sus patrones de sociabilidad. 
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Primeira Parte : A Imigração Brasileira na Argentina:

Antecedentes Históricos





I. Propensão Emigratória



Nas décadas que seguem ao final da Segunda Guerra Mundial, quando as migrações internacionais se intensificam em escala global, o Brasil mostra uma reduzida propensão à emigração. Nesse mesmo período, milhões de brasileiros participam de fluxos migratórios internos associados as rápidas transformações da economia do país e ao ritmo intenso do processo de urbanização. Diferentemente de outros países da América do Sul, as migrações internacionais não parecem desempenhar no Brasil um papel de complemento às migrações internas.



Uma indicação parcial da baixa propensão emigratória do Brasil está dada pelo número de brasileiros enumerados em 1980 em outros países das Américas: essa cifra ascendia a 214.000. Países com populações de tamanho muito menor que a do Brasil apresentavam números superiores: 283.000 paraguayos, 304.000 chilenos e 673.000 colombianos foram enumerados em outros países das Américas. O número de argentinos nessa condição, 211.000, era pouco inferior à dos brasileiros (Zlotnik, 1992, p. 27).



Algumas características da sociedade brasileira neste período podem estar associadas a sua baixa propensão emigratória. O próprio tamanho do país e sua heterogeneidade possibilitam movimentos migratórios internos que substituem à migração internacional (Pellegrino, 1993, p. 175). As altas taxas de crescimento econômico observadas entre 1950 e 1980 foram acompanhadas por um aumento das desigualdades socioeconômicas. Contudo, apesar do padrão desigual de desenvolvimento, novas oportunidades sociais e econômicas foram geradas nesse período: os níveis de incidência da pobreza declinaram entre 1960 e 1980, ao passo que o país experimentava elevadas taxas de mobilidade social ascendente de tipo estrutural. Como assinalam Pastore e Haller " o Brasil permitiu muita mobilidade, aumentou sua classe média e, ao mesmo tempo, tornou-se mais desigual." (`1993, p. 32). Além disso, durante boa parte deste período, o país contou com fronteiras agrícolas abertas nas regiões Norte e Centro-Oeste, que funcionaram como válvula de escape para o crescimento demográfico acelerado.



Outros motivos, não relacionados ao padrão de transformações estruturais da sociedade brasileira nas décadas do pós-guerra, devem ter influído no pequeno tamanho dos fluxos de migrações internacionais originados no Brasil. Um deles é a distância geográfica com os principais centros de atração dos movimentos migratórios, Estados Unidos, Canadá e Europa Ocidental. A despeito do decrêscimo dos custos relativos do transporte, a distância continua funcionando como indicador dos custos econômicos e sociais associados às migrações de longo alcance. Nesse sentido, parcela majoritária da população brasileira carece dos recursos e informação necessários para iniciar movimentos migratórios em direção a esses centros de atração.



Com relação aos vizinhos da América do Sul, além das barreiras linguística e cultural, deve-se destacar o fato desses países, com as exceções da Argentina e Venezuela, não contarem com níveis salariais e condições de bem-estar que os façam receptores de fluxos migratórios intra-regionais. Pelo contrário, eles têm se caracterizado nas últimas décadas pelo excesso de mão-de-obra em seus mercados de trabalho, fazendo deles lugar de origem de migrações intra-regionais.



É somente com a profunda crise econômica e social dos anos 80, quando se interrompe abruptamente a bonanza mal repartida das três décadas anteriores, que o Brasil se articula ao sistema migratório internacional em novos patamares. A crise dos anos 80, que a rigor se prolonga até os primeiros anos da década de 90, teve como resultado o deterioro das condições de vida, de trabalho e dos níveis salariais de todos os estratos da pirâmide social brasileira, com a exceção do tramo superior da estrutura ocupacional e de distribuição de renda, que conseguiu manter e melhorar suas posições. Foi neste contexto que, desde o início dos anos 80, o Brasil ingressa no quadro internacional como país exportador de mão-de-obra através de fluxos migratórios destinados aos Estados Unidos, Europa Ocidental e o Japão (Margolis, 1994; Sales, 1992 e Goza, 1992).



Esta nova emigração, inicialmente documentada por fontes jornalísticas e que hoje é objeto de um corpo incipiente de pesquisa acadêmica, está composto por migrantes oriundos dos estratos médio e médio baixo da pirâmide social brasileira, conta com níveis educacionais significativamente mais altos que a média da população brasileira, tende a preencher posições no mercado de trabalho secundário dos países de destino e, ao menos no caso dos Estados Unidos e Canadá, uma proporção significativa ou majoritária pertence à categoria de imigrantes ilegais.



A própria condição de imigrante indocumentado dificulta a estimação do número de brasileiros que participam dessa nova onda emigratória dado que esses indocumentados são sub-enumerados nos censos de população dos países de destino. A estimativa de Margolis para o número de brasileiros nos Estados Unidos em 1990 é de 350.000 a 400.000 (contra os 94.023 brasileiros contados pelo censo desse país no mesmo ano); a mesma autora cita a cifra de 160.000 brasileiros trabalhando no Japão em 1992 (Margolis, 1994, pp. 56 e 256). Seja como for, uma cifra que oscile entre um e dois milhões de brasileiros tendo como destino esse conjunto de países não parece ser irrealista. Uma estimativa desta ordem para o início da década de 90 representa algo em torno de 1% da população total do Brasil o que, em termos comparativos, ainda constitui indicação de baixa propensão emigratória.



Uma última característica destes fluxos de migração internacional que deve ser mencionada refere-se ao fato de que tanto os lugares de origem no Brasil como os de destino não se distribuem aleatoriamente. Isto alerta para a importância das redes sociais construídas pelos migrantes nos seus deslocamentos entre origem e destino e o caráter auto-sustentado que estes fluxos podem apresentar uma vez que eles tiveram início. Estas redes sociais permitem explicar a persistência da migração mesmo depois de mudanças nas condições estruturais que lhe deram origem ( Portes, 1989; Boyd, 1989 e Smith, 1997). A implicação óbvia deste ponto é que a superação da crise brasileira da década de 80 e início dos anos 90 não deve levar a conclusão que o processo emigratório iniciado nesse período deverá automaticamente interromper-se ou deter-se.



O último ponto a ser destacado nesta parte refere-se à articulação do Brasil ao sistema migratório do Cone Sul. Esta articulação ocorre através de dois movimentos migratórios. O primeiro, mais antigo e de volume reduzido, é o dirigido a Argentina desde a segunda metade do século passado. O segundo, cujo registro público e intensificação ocorre a partir da década de 1970, está dirigido à região limítrofe do Paraguay.



O fluxo brasileiro em direção à Argentina está constituido por dois sub-sistemas migratórios aparentemente desvinculados entre si. Um deles teve como destino a província argentina de Misiones e tem estado composto fundamentalmente por trabalhadores e pequenos proprietários agrícolas. O outro fluxo tem como destino a capital do país vizinho, hoje ampliada para a Área Metropolitana de Buenos Aires (AMBA), e as províncias da Região Pampeana. Devido ao tamanho reduzido da imigração brasileira na Argentina, quando comparada à que tem origem na Bolívia, Paraguay, Chile e Uruguay, os estudiosos da imigração proveniente dos países limítrofes não tem tratado separadamente os fluxos migratórios do Brasil que se destinam a Misiones e ao resto da Argentina. O Projeto de pesquisa em andamento permitirá, com base nos dados do censo de população da Argentina de 1991, caracterizar as diferenças socioeconômicas e demográficas entre os estoques imigratórios de brasileiros que tem Missiones e as demais partes da Argentina como lugar de residência. 



Quanto a migração brasileira dirigida ao Paraguay, cabe destacar que o censo de população desse país de 1972 já registrava a presença de 34.276 brasileiros (CELADE, 1981,p. 46). Este pequeno montante é importante porque indica o início da migração brasileira para o Paraguay, constituída basicamente de trabalhadores agrícolas. Alves (1990) estimava que por volta de 1990 o contingente de "brasiguaios" se elevava a 300.000, ocupando uma área de aproximadamente  40.000 km² do território paraguaio. 



Como destaca E. Dória Bilac com relação ao caso dos "brasiguaios", essa migração " sob muitos aspectos corresponde ao desborde da fronteira agrícola brasileira sobre terras paraguaias, desborde que tem muito a ver com a estrutura da terra do Brasil que historicamente provocou deslocamentos regionais internos de trabalhadors rurais sem terra" (1995, p. 8).



Para concluir esta parte o que importa destacar é que tanto a migração brasileira em Misiones, Argentina, como a dirigida ao Paraguay podem ser vistas como prolongações das migrações internas do Brasil, vinculadas às viscicitudes da estrutura agrária dos estados fronteiriços do sul do Brasil. 



II. Os Brasileiros nos Censos Argentinos



Desde a época das grandes migrações transatlánticas (1870-1930), quando a Argentina estava preenchendo seus vazios demográficos e econômicos, é notada a presença de imigrantes de países limítrofes.



O primeiro censo de população da Argentina, realizado em 1869, registrava a presença de 210.330 estrangeiros (12% da população total do país) dentre os quais 41.360 (2,4% da população total) eram oriundos dos países limítrofes. Entre estes últimos a quota dos brasileiros era de 5.919 ou 14,3% dos limítrofes e 0,3% do total da população do país. Um terço desses brasileiros concentrava-se na cidade de Buenos Aires, estando o resto distribuido nas províncias de Buenos Aires, Santa Fé, Cordoba e Entre Rios. 



No censo de 1895 o número de estrangeiros ascendia a 1.006.838 ou 25,5% da população do país, sendo que 115.892 eram de países limítrofes, incluíndo nestes últimos 24.725 brasileiros que representavam 21% dos estrangeiros limítrofes e 0,6% da população total da Argentina. Mantendo uma distribuição geográfica semelhante à do censo anterior, nesta data já se registra um núcleo de aproximadamente 4.400 (18%) de brasileiros na Província de Misiones. Imigrantes brasileiros, junto com outro fluxo proveniente do Paraguay, desempenharam um papel relevante no povoamento e colonização desta província, escassamente habitada até as primeiras décadas deste século.



O Quadro 1 sobre população brasileira residente na Argentina segundo o censo de 1991, permite acompanhar o impacto da imigração internacional, limítrofe e brasileira no total da população  Argentina. Nele se constata que a contribuição da população estrangeira para o total da população do país se reduz significativamente entre 1914 e 1991 como resultado do esgotamento da imigração transatlántica. Ao mesmo tempo, os estrangeiros limítrofes como proporção da população total do país oscila em todo o período entre 2% e 3%. Por sua vez, os brasileiros que em 1914 representavam quase 18% dos imigrantes limítrofes e 0,5% da população total da Argentina, têm a sua participação gradualmente reduzida ao longo deste século, até alcançar o seu nível mínimo em 1991, quando apenas constituiam 4% dos imigrantes limítrofes e 0,1% da população do país. Os brasileiros recenseados na Argentina não só diminuem como proporção dos estranjeiros limítrofes, como também experimentam uma redução em seus números absolutos a partir de 1970. O censo desse ano registrou 48.500 brasileiros, cifra que cai para 42.757 em 1980 e 33.476 em 1991.























Cuadro 1. Impacto de la inmigración internacional, limítrofe y brasileña sobre el total de población. Peso relativo de los inmigrantes brasileños sobre el conjunto de inmigrantes limítrofes. Argentina. Fechas censales 1914-1991.



Año�Población total (1)�Impacto sobre población total

�% de brasileños����% de extranjeros�% de limítrofes�% de brasileños�sobre total limítrofes��1914�7.903.662�30,3�2,6�0,5�17,7��1947�15.893.811�15,3�2,0�0,3�15,0��1960�20.013.793�13,0�2,3�0,2�10,4��1970�23.364.431�9,5�2,3�0,2�8,4��1980�27.926.693�6,8�2,7�0,2�5,7��1991�31.953.140�5,1�2,6�0,1�4,0��(1) Para 1980 y 1991 se consideró la población residente en el país.

Fuente : Indec, La población no nativa en Argentina, Serie Análisis Demográfico 8, 1996.



Outro aspecto que diferencia a corrente migratória brasileira para a Argentina da dos outros países limítrofes é seu padrão locacional ao longo do tempo. Durante este século, a localização inicial dos imigrantes dos outros países limítrofes concentrou-se nas regiões fronteiriças e atendeu às necessidades de força de trabalho de suas economias regionais. Desta forma, os bolivianos concentravam-se nas provincias do noroeste argentino, os paraguaios no nordeste e os chilenos nas províncias da Patagonia. A partir de 1950, seguindo a esteira das migrações internas argentinas, esses contingentes de limítrofes são atraídos pelo polo urbano da Grande Buenos Aires. Em 1991 a Grande Buenos Aires já concentrava aproximadamente 50% dos estrangeiros limítrofes (Benencia e Gazzoti, 1991, p. 574). A trajetória destes grupos é de aproximação  sucessiva à Grande Buenos Aires a partir de regiões da periferia Argentina.



No final do século passado e primeiras décadas do atual os imigrantes brasileiros concentravam-se majoritariamente na cidade de Buenos Aires e províncias da Região Pampeana, assemelhando-se esta localização à das áreas de destino da migração transatlántica. A partir deste padrão inicial observa-se o crescimento da concentração de brasileiros na província de Misiones, passando de 7,5% em 1914 para 26,1% em 1960. Na década de 60 se intensifica o fluxo migratório dirigido a Missiones, reunindo essa província  pouco mais de 50% dos brasileiros recenseados a partir de 1970. Emerge com isto um quadro de localização polarizado entre a região central pampeana e seu principal núcleo urbano (AMBA) por um lado e a Província de Misiones do outro. Este padrão sugere a existência de dois sub-sistemas de migração do Brasil para a Argentina não conectados entre si, onde Misiones não parece desempenhar o papel de etapa intermediária nos fluxos destinados à região central do país.



A partir de 1960 os censos de população argentinos têm constituido uma importante fonte para estudar as características sociodemográficas da imigração proveniente dos países limítrofes. Os dados provenientes de vários estudos permitem caracterizar aos imigrantes brasileiros por comparação com os dos outros países limítrofes. Dessa comparação resultam algumas características recorrentes no tempo do grupo brasileiro, que em boa medida se relacionam à concentração desse grupo na província de Misiones e ao menor dinamismo do fluxo migratório do Brasil para a Argentina.



Uma característica demográfica básica dos grupos imigrantes é a estrutura etária. De um modo geral, a estrutura de idade dos imigrantes é mais velha que a da população nativa devido a representação diminuida dos menores de 20 anos. Este resultado obedece ao fato do grupo migrante não se rejuvenecer já que os filhos tidos depois de migrar passam a ser contados como nativos. (Maguid, 1990, p.17). Em acréscimo a isto, os brasileiros recenseados na Argentina entre 1960 e 1991 mostram uma estrutura etária mais velha que os outros imigrantes fronteiriços. Este traço obedece à maior antiguidade desssa imigração brasileira e à baixa taxa de renovação do estoque de imigrantes. Em 1960 a idade média dos brasileiros recenseados era 43,2 anos ao passo que a dos demais estrangeiros limítrofes era 36,3 anos e a dos argentinos apenas chegava a 26,6 anos (De Marco et al., 1994, p. 54). Em 1970, 55% dos brasileiros tinha idades superiores aos 45 anos; o grupo uruguaio, o segundo mais velho, apresentava 53% de pessoas nessa faixa de idades avançadas, enquanto paraguaios, bolivianos e chilenos mostravam concentrações superiores a 55% no tramo etário de 20 a 44 anos (OEA, 1985, Cuadro 19, p.46). Este padrão se repete em 1980 "As idades médias de cada grupo se ordenam como segue: brasileiros, 48 anos; paraguaios, 39 anos; bolivianos e uruguaios, 37 anos e chilenos, 36 anos: (Maguid, 1990, p. 21). Neste caso, o rejuvenescimento do contingente uruguaio foi devido à intensa imigração ocorrida na década de 70. Por último como indica o quadro 5 do informe de avance deste relatório, os brasileiros recenseados em 1991 apresentavam uma estrutura etária muito envelhecida, com 24,5% na faixa etária de 65 anos e mais; essa proporção era de 10,2% para o total dos imigrantes limítrofes e somente 7,8% entre os nascidos na Argentina.



Uma segunda característica demográfica importante dos imigrantes limítrofes é a sua composição por sexos. Nos censos mais recentes, como o de 1980, o contingente de bolivianos e chilenos apresentam taxas de masculinidade superiores a 100, ao passo que os imigrantes brasileiros e paraguaios mostram um predomínio numérico feminino e taxas de masculinidade bem inferiores a 100. A taxa de masculinidade do grupo brasileiro vem caindo sistematicamente desde o início do século. Essa taxa era 109,2 em 1914; 102 em 1974; 93,7 em 1960; 93 em 1070; 85,6 em 1980 e 77,3 em 1991. Esta passagem do predomínio numérico masculino para o feminino pode estar associado à sobremortalidade masculina bem como ao predomínio de mulheres entre os migrantes mais recentes. De qualquer forma, esta mudança na composição por sexos do grupo brasileiro deverá ser explorada em mais detalhes no relatório final da pesquisa.



Com a excessão da imigração uruguaia posterior a 1970, o nível educacional dos migrantes limítrofes é inferior à da população total da Argentina (Maguid,1990, p. 23). O nível educacional desses migrantes reflete as médias educacionais dos países de origem e a seletividade migratória. É sabido que a população brasileira, comparada a de outros países latinoamericanos do mesmo nível de renda per capita, tem  uma média educacional baixa. Isto irá se refletir na estrutura educacional dos imigrantes brasileiros, onde é significativo o peso numérico dos residentes na Província de Misiones. Em 1970 os brasileiros eram o grupo de imigrantes fronteiriços menos educados, seguidos pelos bolivianos. Entre os brasileiros de 15 anos e mais de idade, 65,7% contavam com menos de 4 anos de estudos, 27,9% tinham de 4 a 9 anos de escolaridade e 6,4% alcançavam 10 e mais anos de estudos completados. As proporções para a população argentina eram, respectivamente, 19,9%, 61,6% e 18,5%. O perfil educacional dos imigrantes brasileiros era muito semelhante a da população do Brasil nesse mesmo ano. (CELADE, 1981, Cuadro 7, p. 35).



Os dados analisados por Maguid (1990, p.24) permitem comparar a estrutura educacional dos imigrantes brasileiros com o total de imigrantes limítrofes e da população total da Argentina em 1980. Nesse ano a proporção de pessoas de 14 anos e mais que nunca assistiu à escola era: brasileiros 19,2%, limítrofes 9,5% e total 5,1%. As proporções para escolaridade primária incompleta eram: brasileiros 48,9%, limítrofes 37,3% e total 30,0%. No extremo superior da piramide educacional, com educação secundária completa e mais, as proporções eram: brasileiros 7,6%, limítrofes 10,4% e total 17,0%. Nota-se assim que o conjunto dos migrantes limítrofes apresenta níveis educacionais inferiores aos da população argentina. Além disso, os brasileiros continuam sendo o grupo limítrofe com menos educação formal. Contudo, os imigrantes brasileiros mais recentes, chegados entre 1970 e 1980, são mais educados: entre eles a proporção dos que  nunca assistiu a escola cai para 13,5% e os que têm secundario completo e mais sobe para 16,3%.



Por último, os quadros 6 e 7, com os dados do censo de 1991, permitem assinalar dois aspectos importantes. Em primeiro lugar, nota-se que a distribuição educacional dos imigrantes brasileiros melhorou entre 1980 e 1991: entre essas duas datas a proporção dos que não completaram a instrução primária cai de 68,1% para 53,8%, ao passo que o grupo mais educado, com secundário completo e mais aumenta de 7,6% para 16,4%. Segundo, esses dados apontam para a heterogeneidade educacional - e consequentemente social - existente entre os brasileiros que residem em Misiones, onde 76,4% não completaram o primário, e os que têm como destino as outras regiões da Argentina. Essas diferenças educacionais, junto com a diferença locacional (periférica em Misiones e central nos outros casos) deverão se traduzir em padrões diversificados de inserção dos imigrantes brasileiros nas atividades produtivas e na estrutura ocupacional da Argentina.



Cuadro 6. Distribución relativa de la población brasileña de 14 años y más según nivel de instrucción alcanzado por lugar de residencia. 1991. 



Lugar de residencia�Población �Nivel de instrucción alcanzado���brasileña de �Nunca asistió�Primario in-�Prim.completo�Secundario ���14 años y +��completo�y sec. incom-pleto�completo y más���������Total país�30.944�15,8�38,0�29,8�16,4���������AMBA�7.761�3,7�13,7�42,8�39,8��  Capital Federal�3.426�2,1�8,3�35,9�53,7��  Gran Buenos Aires�4.335�4,8�18,0�48,3�28,8���������Misiones�16.676�24,0�52,4�21,6�2,1���������Resto del país�6.507�9,4�30,1�35,2�25,3��Fuente : Censo Nacional de Población y Vivienda, 1991. Tabulados inéditos.









































Cuadro 7. Distribución porcentual de la población total y brasileña de 14 años y más según nivel de instrucción alcanzado por lugar de residencia. 1991



�Total país

�Área Metropolitana de Buenos Aires�Misiones��Nivel de 

instrucción���Total

� Capital Federal

�Gran Buenos Aires

����Pob. �Pob. �Pob. �Pob. �Pob. �Pob. �Pob. �Pob. �Pob. �Pob. ���total (1)�brasileña�total (1)�brasileña�total (1)�brasileña�total (1)�brasileña�total (1)�brasileña��������������Total�(100,0)�(100,0)�(100,0)�(100,0)�(100,0)�(100,0)�(100,0)�(100,0)�(100,0)�(100,0)��������������Nunca asistió�3,4�15,8�1,9�3,7�1,0�2,1�2,3�4,8�6,7�24,0��������������Primario incompleto�19,5�38,0�14,0�13,7�6,8�8,3�17,1�18,0�31,6�52,4��������������Prim.completo y sec. incomp.�51,2�29,8�53,7�42,8�44,0�35,9�57,9�48,3�45,5�21,6��������������Secundario completo�25,9�16,4�30,4�39,8�48,2�53,7�22,8�28,8�16,3�2,1��y más������������(1) Corresponde a población de 15 años y más.

Fuente: Indec, Situación y Evolución Social Síntesis 3, 1995 y Censo de Población y Vivienda 1991, tabulados inéditos



As migrações laborais, como é o caso das migrações limítrofes dirigidas à Argentina, costumam preencher os espaços dos mercados de trabalho secundários dos países de destino. Após uma primeira etapa em que os fluxos migratórios provenientes de Bolívia, Paraguay e Chile se concentram no setor primário das economias regionais da periferia Argentina, nota-se uma participação crescente desses contingentes imigratórios no segmento inferior do mercado de trabalho urbano. Essa força de trabalho limítrofe dirigiu-se aos postos de trabalho da indústria tradicional, da construção civil e do setor serviços, particularmente os serviços pessoais e domésticos no caso das mulheres migrantes. Outra característica da inserção econômica dos imigrantes limítrofes é a sua elevada taxa de participação na força de trabalho, devida a maior concentração desses grupos nas idades ativas.



A imigração uruguaia e brasileira se afasta da trajetória dos outros grupos limítrofes. A imigração proveniente do Uruguay, tão antiga como a brasileira, é renovada por intensos fluxos na década de 1970, tende a concentrar-se na Área Metropolitana de Buenos Aires e, devido a seu nível educacional elevado,encontra uma melhor inserção no mercado de trabalho e na estrutura ocupacional da Argentina. 



Quanto a inserção econômica da imigração brasileira nas últimas décadas, dois aspectos merecem ser destacados. O primeiro é a sua baixa taxa de participação na força de trabalho que, como foi indicado acima, obedece à estrutura etária envelhecida do grupo. Essa taxa era 41,8% em 1970, sendo superada em quinze ou mais pontos percentuais pelos imigrantes bolivianos, paraguaios e chilenos (OEA, 1985, cuadro 19, p. 47). Em 1980 a taxa de participação dos brasileiros chegava a 43,2% enquanto a do total dos limítrofes ascendia a 57% e o da população total da Argentina era de 50,3% (Maguid, 1990, p. 30).



O segundo aspecto diz respeito a sua participação nas atividades produtivas, que mostra um padrão muito diferente dos demais grupos limítrofes, devido a importância relativa do contingente estabelecido na Província de Misiones e seu engajamento no setor agrícola.



A distribuição da força de trabalho brasileira e limítrofe por ramos de atividade econômica em 1980 ilustra essa diferença. Nesse ano, 57,4% dos imigrantes brasileiros na força de trabalho estavam ocupados na agricultura; a proporção de limítrofes nesse setor era apenas 14,1% (Maguid, 1990, quadro 8, p.40). Esta concentração acentuada de brasileiros nas atividades agrícolas ajuda a entender sua baixa participação nos setores do mercado de trabalho que absorvem parcela majoritária dos outros migrantes limítrofes: construção, indústria e serviços. Os dados elaborados por Maguid (1990, p. 40) mostram que a participação dos brasileiros na construção era de 5,1% frente a 23,7% dos limítrofes, na indústria essas cifras eram, respectivamente, de 10,7% e 20,3% e nos serviços de 10,5% e 19%. 



A análise desagregada dos dados do censo de 1991 segundo as principais áreas de destino da imigração brasileira permitirá construir um quadro mais refinado das diferentes formas de inserção desse grupo de imigrantes nas atividades econômicas.



Em resumo, a imigração brasileira na Argentina é um fenômeno antigo; suas origens remontam à segunda metade do século passado. Conforme à baixa propensão emigratória do Brasil, o volume desse fluxo migratório tem sido reduzido até agora, especialmente se comparado aos que se originaram nos outros países limítrofes da Argentina. Parte desse fluxo, estabelecido na Província de Misiones, vincula-se à dinâmica do sistema agrário dos estados do sul do Brasil e pode ser considerada como uma prolongação das migrações internas. São as características sociais e econômicas desse grupo, majoritário entre os brasileiros que residem na Argentina, que permitem comparar os brasileiros com outros migrantes limítrofes. Cabe agora à pesquisa enfocar com mais detalhe a experiência desses brasileiros como imigrantes nos seus diferentes locais de destino





II PARTE: LA INMIGRACIÓN BRASILEÑA EN EL ÁREA METROPOLITANA DE BUENOS AIRES



Esta segunda parte del trabajo brinda una aproximación a la experiencia migratoria brasileña en Buenos Aires, en base a entrevistas realizadas a 50 migrantes , y a observaciones participantes realizadas en puntos de encuentro de individuos de esa nacionalidad � . Atendiendo a la importancia de las variables de clase,  y género ,  se contactó a cuotas idénticas de  entrevistados de clase alta (n=10), media (n=20) y baja (n=20) y se procuró que la mitad de los incluídos en cada grupo social fueran mujeres.

Debido a que esta investigación  aún no está concluida, en esta ponencia realizaremos una primera presentación de parte  del material obtenido de las 40 entrevistas analizadas hasta el momento. Aunque el cuestionario utilizado en las entrevistas permite recabar informacion sobre varias unidades temáticas (caracterización general de los migrantes; su historia laboral en Brasil; motivos y forma de migración; dificultades en la adaptación; historia laboral en Argentina; grupos de referencia; contactos con Brasil; modos de sociabilidad; imágenes sobre los argentinos y los brasileños) en esta primera presentación intentaremos responder principalmente a la pregunta de quiénes son, cómo y por qué vienen los migrantes brasileños a Buenos Aires.

De los datos cuantitativos extraídos del censo 1991 presentados en la primera parte de este trabajo, surgen tres características que distinguen a este grupo inmigratorio limítrofe de otros presentes  en el AMBA: su baja tasa de masculinidad, su alto nivel de educación y su alto nivel de exogamia. Las entrevistas realizadas permiten explicar en parte estas características . De cualquier modo debe tenerse presente que tratándose de una muestra pequeña y coincidental, los resultados no son pasibles de ser generalizados para el universo de inmigrantes brasileños. Se trata entonces, de un estudio exploratorio cuyas conclusiones deberían considerarse como hipótesis a ser contrastadas en futuros estudios cuantitativos. 

Los migrantes brasileños al AMBA que hemos entrevistado pueden ser divididos en cuanto a los motivos que los llevaron a migrar, en tres grupos principales. Estos son  : 

- quienes llegan siguiendo a una pareja argentina (compuesto mayormente por mujeres de clase media y en menor medida, de clase baja). Este grupo es el mayor, comprendiendo casi la mitad de los casos analizados hasta el momento .

- quienes llegan porque consiguieron un trabajo en el país (principalmente gerentes de empresas brasileñas que empiezan sus actividades en el país)

- quienes vienen a buscar trabajo (generalmente hombres de clase baja, sin especialización laboral).

A continuación caracterizaremos brevemente a cada uno de estos grupos.



1. Quienes llegan siguiendo a una pareja argentina.



A diferencia de lo que sucede con los migrantes brasileños a otros países , el grupo que viene al AMBA no parece estar constituído principalmente por "refugiados económicos" -como es el caso entre los brasileños que migran a los EEUU ( Margolis 1994: 75) �. Los resultados de la muestra argentina sugieren que el mayor grupo podría estar constituido por mujeres que llegaron acompañando a una pareja argentina . Esto explicaría la baja tasa de masculinidad, la alta de exogamia y el alto nivel educativo de los migrantes al AMBA que arrojan los datos censales. De acuerdo a la muestra el predominio de este motivo para la inmigración parece mayor en los estratos medios, aunque también parece frecuente entre nuestras entrevistadas de clase baja. 



" Eu vim morar aqui porque eu casei com um argentino, só  por causa disto." (S., secretaria ejecutiva, 41 años, 9 en Argentina).



" Vim porque eu me casei com um argentino, só pôr isso. Se eu não tivesse me casado com um argentino, eu continuaria pra sempre no Brasil. " (Valeria, profesora de música, 53 años, 25 en Argentina).



" Eu vim pra cá porque eu me quedei de noiva do Héctor, depois conheci, resolvemos viver junto, para formar uma familia. Antes nunca nem pensava, mas depois que yo conheci Héctor me entusiasmei, me apaixonei e bueno.�" (V., empleada en panaderia, 29 años, 2 en Argentina)



El incremento del turismo entre ambos países en los últimos años -especialmente de argentinos para Brasil- parece haber sido particularmente importante para que se establecieran estos contactos. En la mayor parte de los casos, las mujeres habían conocido a sus parejas mientras éstos veraneaban en Brasil; en ocasiones -las menos- eran ellas las que habían venido a la Argentina de vacaciones. 



"Conheci por acaso numa rua do Rio. Ele estava de ferias e me parou para pedir uma informação, começamos a conversar.  Ahi ele voltou pra cá, depois  foi outra vez lá, eu vim uma vez pra cá, a cuatro meses depois a gente se casou." (V., profesora de portugués, 43 años, 20 en Argentina).



" Eu conheci o meu marido quando ele estava passando ferias no Rio. Era carnaval e eu estava  na porta do predio de uma amiga minha. Ele passou com uns amigos e a gente começou a conversar. Depois de tres días ele foi me buscar. A gente saiu, eu fui com ele no shopping ; faltavam poucos días para ele voltar para a Argentina. Eu fui com ele no aeroporto. Ele me disse que voltaría dentro de 45 días, mas eu não acreditei. No día seguinte eu recebí um telegrama de que ele tinha chegado bem. Ele dizia que queria se casar conmigo e que não queria que eu mudasse nada que fosse como eu era. Me escrevía umas cartas lindas, todo mundo babava quando lía. Ele estava super apaixonado, mas eu não acreditava muito porque a gente tinha se conhecido a muito pouco tempo.  Ele voltou para o Rio, ficou dois meses. Depois ele voltou pra Argentina outra vez e ficou um tempo. Procurou todos os papeis para se casar e foi de novo para o Rio. A gente foi para un registro de lá e nos casamos." (T., doméstica, 34 años, 11 en Argentina)



Las mujeres que llegaron al país hace más de 20 años conocieron a sus maridos no como turistas, sino mientras ellos trabajaban en Brasil. Esto parece indicar una cierta antiguedad para la atracción entre argentinos y brasileñas que, a partir del mayor contacto producido por el turismo, habría resultado en el incremento  de parejas binacionales y la subsiguiente migración de las mujeres.



" Eu conheci o meu marido no Rio. Ele estava trabalhando lá e eu estava de férias. A gente se conheceu num bar em Ipanema. Estava cheio de gente, não tinha lugar para sentar e ele me convidou para sentar na mesa dele. Eu estava com a minha irmã e ele estava com um amigo. Nós sentamos e tres meses depois estávamos casados. A gente ficou dois meses juntos no Rio, depois ele voltou pra cá. Logo depois voltou ao Brasil, nos casamos e eu vim pra cá. Foi tão rápido porque não tinha outro jeito, ou nos casávamos ou nada. Eu ja tinha 25 e ele 26. "  (R., ama de casa, 51 años y 26 de casada con un argentino)



Aunque su experiencia migratoria varía de acuerdo al estrato social al que pertenecen, existen algunos rasgos que parecen comunes a este grupo:

- conocían poco de la Argentina

- no tenían ninguna intención de migrar

- su nivel educativo era alto

- la experiencia migratoria implicó una ruptura radical en sus vidas -como era esperable- ya que tuvieron que reorganizarlas completamente en un contexto totalmente extraño y en el cual dependían de su marido para relacionarse con el medio social. 

Esta situación, que ya refleja una desigual distribución de poder entre los géneros ya que es la mujer sin intenciones de migrar quien sigue al marido a su país de origen, es traumática para las mujeres de los tres grupos sociales considerados, pero especialmente para las mujeres de clase baja, que viven en barrios del gran Buenos Aires donde son escasas las oportunidades de encontrar otras connacionales �. 



" O que foi difícil foi a expériencia com o primeiro filho em um país extranho. Eu não tinha familia, estava muito sozinha.  A familia do meu marido é pequena, nem todos moram em Buenos Aires, todos trabalham, ninguem podía deixar de trabalhar para me paparicar.(...) Não tinha nenhum contato com brasileiros. (...) Eu tinha perdido minha identidade, em São Paulo eu tinha meus amigos para quem eu era Susana, aqui eu era "la senhora de", não tinha individualidade. " (Susana, clase alta, 21 años en el país)

�

" E muito difícil fazer amizade com os argentinos, eles não te dão muita confianza. Os amigos do meu marido não me olhavam muito bem. As mulheres achavam que eu ia roubar os homens delas. Pelo menos pra mim foi difícil.� No começo eu não tinha contato com nenhum brasileiro. Depois de uns dois anos eu fiquei sabendo pelo verduleiro que tinha uma brasileira que vivia num predio enfrente ao meu. Um día eu fui comprar cebola e disse "ceboja", ele me olhou e disse que eu era brasileira. Eu perguntei porque e ele me disse que tinha outra brasileira que falava igual a mim. Imagina a minha alegria. Ele falou pra ela deixar o telefone con ele e me deu. Eu liguei e ficamos amigas até hoje." � (S., clase media, 9 años en el país)



" Nos primeiros dois anos eu não trabalhava, ficava só dentro de casa, eu tinha medo de sair na rua sozinha. O meu marido também tinha medo, e achava que a policia ia me pegar e me levar porque eu não tinha documentos. O medo também era porque eu podia me perder. Eu só tinha contato com o meu marido e a familia dele. Eu ficava dentro de casa, arrumava tudo, e cozinhava para ele. De tarde eu dormia e tinha muita dor de cabeça de ficar tanto tempo trancada." (T., clase baja, 11 años en el país).



Las dificultades parecen haber sido mayores durante la década del 80. Según los testimonios de varias entrevistadas había menos brasileños entonces, la imagen de ellos era peor, y era frecuente que se burlaran de las mujeres por no saber hablar español (especialmente en los barrios).



" A minha relação com o argentino medio, para comprar, atravessar a rua, etc... foi difícil. Eles sao fechados, agressivos. Mas isso mudou muito, hoje o argentino tem outra mentalidade. Ha 20 anos atrás eu queria esquecer de falar portugués. Todas queríamos, porque quando voce falava portugués todo mudo dava risada y gozava com a tua cara. Hoje em día todo mundo quer aprender.  Ha 20 anos atrás não tinha supermercado, voce tinha  que ir ao almacén , e lá voce não pegava as coisas, tinha que pedir as coisas. Pro almacenero não adiantava fazer sinal voce tinha que saber falar. " (S. , profesora de portugués para niños, 43 años, hace 21 que está en Argentina )      



Es precisamente el aumento de la demanda y valorización  del portugués que se produce en los últimos años la que parece crear nuevos nichos laborales para muchas de estas mujeres de clase media o media alta. La mayor parte de las entrevistadas pertenecientes a estos estratos -muchas con títulos universitarios en las humanidades- actualmente se dedican a enseñar portugués en distintos ambientes (empresas, universidades, escuelas) o realizan actividades que tienen que ver con su difusión (programas de radio, de teve por cable, traducciones).  





2. Quienes llegan porque consiguieron un trabajo en el país 



Luego de las mujeres que llegan siguiendo a una pareja (algo menos de la mitad de la muestra), hay en nuestra muestra otros dos grupos claramente definidos (cada uno reuniendo algo más de un 20% de los entrevistados). El primer grupo es heterogéneo, y está conformado por quienes llegan porque les fue ofrecido un trabajo en el país . En dicha muestra el grupo está conformado por tres gerentes de empresa, dos empleadas domésticas cuyos empleadores se mudaron a Buenos Aires, un corresponsal de un diario, un joven que vino a desempeñar una pasantía y una costurera con amigos argentinos que abrieron un taller de fabricación de camperas de cuero.

La estratificación de la muestra empleada parece haber resultado en una mayor heterogeneidad de este grupo que la que probablemente mostraría el universo. Basándonos en los datos del censo podemos hipotetizar que la mayor parte de quienes llegan con trabajo son gerentes de empresas que abrieron sucursales aquí y brasileños que vienen a hacerse cargo de representaciones locales. 

Su llegada no responde a una decisión estrictamente individual de migrar hacia Argentina, sino de aceptar la propuesta que sus empleadores le  han hecho:



" O motivo foi a abertura do banco na Argentina. Nunca foi estabelecido se eu ia ficar ou não , não tinha nada certo. Eu vim sozinho. O banco era un escritorio de representação, entao era só eu nessa época.(...) Eu tinha uma imagem boa, tanto que eu aceitei a tarefa de vir pra cá. Mas eu só vim por causa do banco se não, não tería vindo."  (P., gerente bancario, 42 años, hace 7 en Argentina)



La permanencia en el país de este grupo de personas es variable; aunque vienen en forma transitoria, según nuestros informantes es común que se queden. La "calidad de vida" de la ciudad, las posibilidades de trabajo bien remunerado al aumentar el proceso de   integración económica entre ambos países, parecen ser algunos de los factores determinantes. 



' Depois de 5 anos eu fiz minha residência permanente. A decisão interna mia de ficar na Argentina tem 5 ou 6 anos. Pôr 5, 7 anos eu sempre estava preparado para a volta para o Brasil, faz 5 anos que eu decidi se possível ficar. (...) A decisão de me radicar é porque eu acho que ter a possibilidade de viver em dois países...O Brasil passou pôr muitos momentos difíceis, a Argentina também. Ter a possibilidade de viver livremente em dois países, sempre te da uma alternativa. (...) Depois a decisão veio pelo trabalho, pela menor violência. A minha esposa, naquela época, se desenvolveu muito profissionalmente. Os filhos adolescentes já tinham feito a sua vida aqui. Estávamos muito bem, então porque pensar em voltar. Além disso Porto Alegre é tão pertinho, quando bate a saudade eu vou pra lá e pronto." (C. , consultor de empresas para comercio exterior, 44 años, hace 12 que está en Argentina).



La experiencia de estos migrantes, especialmente la de los jefes de familia, es buena. Son los que menos dificultades atraviesan en el período de adaptación a la nueva sociedad: vienen con trabajo, ya tienen donde quedarse al llegar -si no tienen un departamento o una casa alquilada pueden quedarse en un hotel hasta hacerlo- y para el caso de los hombres, al menos, pueden entablar relaciones inmediatamente con sus compañeros de trabajo - que en ocasiones son brasileños u otros extranjeros . 

Sus mujeres, al venir con sus hijos o al menos compartir la experiencia migratoria con sus maridos, no experimentan un grado de soledad tan agudo como el que manifiestan quienes llegan solas siguiendo a su pareja argentina.  Si este fuera el caso, tienen al menos las reuniones del Círculo de Damas Brasileiras, o las actividades del "Movimento de Beneficencia Dr. Bezerra de Menezes" para encontrar la compañia de sus connacionales � . 

Segun las entrevistas, sin embargo, en estos casos quienes más parecen tener problemas de adaptación  son  los hijos, especialmente si están en edad escolar. Uno de los ejecutivos entrevistados recuerda así las principales dificultades que atravesó en sus primeros meses aquí:



" A maior dificuldade foi a parte de escolaridade das crianças. (...) os meus gêmeos não tiveram problema nenhum, eles estavam no pré-escolar ; mas o outro filho começou o segundo ano primário, deu bastante problema, com uma relação contraria pôr parte dele, não gostava da Argentina e também dos professores que o tratavam como um aluno problema. " (C. , consultor de empresas para comercio exterior, 44 años, hace 12 que está en Argentina).



Las dos jóvenes entrevistadas  que llegaron porque su padre fue trasladado aquí -y que ahora tienen alrededor de veinte años- tienen recuerdos poco gratos de esos primeros momentos.



" Eu não queria vir de jeito nenhum pra cá. Eu estava no colegio, tinha todos os meus amigos, toda a minha familia. Foi uma mudança bem brusca. Eu tenho dois irmãos, o mais novo veio por um mes e decidiu voltar. Aqui não aceitavam os creditos dele na faculdade. Isso voi terrível para mim, porque eu perguntava : porque eles podem ficar e eu não. O problema é que eu tinha 14 anos e eles mais de 20. (...)  Eu não tinha a menor idea de como era a Argentina antes de vir pra cá. Quando eu fiquei sabendo que eu vinha pra cá a Argentina passou a ser un terror. Passou a ser tudo negativo. �(...) A gente não tinha nehum familiar aqui, e os amigos eram as pessoas da empresa onde o meu pai trabalhava. Eu passei práticamente um ano fechada na minha casa. Não queria conhecer ninguem e não queria saber de falar em espanhol. Eu só falava portugués. Eu não tinha amigos. Eu comecei a ir a escola e não aguentei. Passei um ano totalmente isolada. O problema foi que no primeiro día de aula eu não entendia uma palavra de espanhol, me deu un treco e eu comecei a gritar que queria ir embora. " (N., estudiante de profesorado, 20 años, 7 en el país).



�

Ambas, sin embargo, deciden luego quedarse en el país a estudiar, a pesar de que sus padres vuelven a Brasil.  

Esta forma de llegada al país con trabajo obtenido, parece limitada principalmente a los grupos altos o medio-altos. No parece estar, en la misma medida, al alcance de los grupos de clase media -salvo para  casos excepcionales como los de los periodistas enviados como corresponsales. De hecho, los hombres brasileños de clase media parecen ser uno de los grupos que menos escogen la Argentina como destino de migración . Fue difícil encontrar hombres de clase media para entrevistar que no fueran periodistas, profesores de música o de portugués, músicos o bailarines (todas ocupaciones para las cuales parece más fácil encontrar trabajo luego de llegar, y que en ocasiones posibilitan una reconversión laboral). 

De las  tres  mujeres de clase baja  que ya llegaron con trabajo que encontramos en la muestra,  dos eran en Brasil empleadas domésticas de familias  -una argentina y una brasileña- que las trajeron aquí, y la otra una costurera a quien unos  argentinos con quienes trabó amistad en Rio cuando alquilaban el departamento de una amiga, le ofrecieron trabajar en un taller de cueros. En tanto futuros datos cuantitativos permitirán establecer cuán frecuente es para los inmigrantes brasileños de clase alta traer a sus empleadas domésticas desde aquel país, el  último caso parece más excepcional que habitual. 



3. Quienes vienen a buscar trabajo 



Un grupo probablemente mayor en el universo total de los migrantes brasileños del AMBA, especialmente en el gran Buenos Aires,  es el de quienes llegan atraídos por la posibilidad de ganar más dinero en la Argentina que en su país de origen.  Estos son en su totalidad hombres de clase baja -muchos mulatos o negros-  desempleados o subempleados en el Brasil, que  emigran hacia Argentina en busca de mejores oportunidades -en algunos casos por no poder viajar a lugares más lejanos como EEUU. 

Son prácticamente el único grupo cuya imagen previa de la Argentina incluía la posibilidad de ganar más dinero que en su tierra. En algunos casos -los menos- tenían algún amigo aquí que les dio una imagen quizás demasiado optimista de la situación:



	" Eu tinha amigos aqui, eles me diziam que o que eles ganhavam aqui em dois dias, eu ganhava lá em um mês. Eu vim intermédio de amigos. Eu sabia muito pouco daqui, o que eu entendia, era o que eu via pela televisão, que a economia estava estabilizada, que se podia trabalhar melhor, se podia economizar alguma coisa, na época o salário mínimo no Brasil era 70 e alguma coisa, e meus amigos aqui ganhavam 70 quase pôr dia. Eu pensei “sou um profissional” e fazia qualquer coisa em madera, me convém eu ir.(...) Não conhecia, eu pensava que Buenos Aires era como eles falavam no Brasil, era um pedaço da Europa na América do Sul, e quando eu cheguei, os carros todos velhos, “não foi isso que eu escutei”. " (P., pintor, 33 años, 4 en Argentina)



" Eu tinha um amigo, de Valadares, que vivia em Lanús. Veio pra cá começou a trabalhar e se deu bem; a mae dele tava falando, eu tinha um dinheiro guardado que dava pra vim, aí eu resolvi vim, nunca tinha saído pra lugar nenhum, aí eu resolvi sair. Ele falou que me ajudava, entao eu vim, fiquei morando com ele. (...)  Imaginava, sei lá, que você ia arrumar trabalho em qualquer lugar, ganhar bem, da pra você juntar dinheiro, voltar para o Brasil e tar com dinheiro, comprar um carro bom, uma casa boa, tá com dinheiro...Nao é nada disso não. " (G., pintor y barman, 23 años, 2 en Argentina).



Estos casos de redes sociales que impulsan a la migración, y que ayudan a los migrantes en los primeros pasos en el nuevo país parecen ser más una excepción que la regla para el caso de los brasileños llegados al AMBA. Sólo estos dos individuos  en los cuarenta entrevistados hasta el momento señalaron que los testimonios de migrantes brasileños que ya estaban aquí los impulsaron a venir. Más común parece ser la situación en que, insatisfecho con su propia situación económica, y ante alguna información relacionada con la Argentina, el individuo se decida a hacer el viaje, sin amigos ni parientes que lo reciban:  



" Pra falar a verdade eu não sabia nem como chegar aquí. Eu achava que no Brasil era muito dificil trabalhar e compensar, pra poder pagar as despesas. Aquí se pode trabalhar e fazer alguma coisa. Eu sabia que aquí o salario é um pouco melhor. Lá se trabalha toda vida e num tem nada, aquí se pode fazer alguma coisa. Isso foi ideia propia, onde eu tava não tinha ninguém que conhecece aquí. Sabia alguma coisa pelo jornal. (...)  A verdade é que eu sabia muito pouco da aquí. O único que eu sabia da aquí é que uma pessoa ganhava entre $400 y $600 dolares. Eu achava que iria ser um pouco mais facil do que é, que não seria tão complicado com a comunicação, como é." (W., vendedor en heladería, 24 años, 3 en Argentina)



	" Tinha me separado da minha ex-mulher, eu não queria voltar pra minha casa, eu tinha um conhecido que conhecia a Argentina e comentou daqui, entao eu pensei “se aqui tá tudo cagado mesmo, eu vou pra lá”, eu vim pra cá (...) Esse amigo tinha contado que era bom, eu era garçom, ele dizia :“você vai lá e ganha dinheiro”. Contava que o peso é o mesmo valor do dólar, lá você ganha dinheiro, muito dinheiro. Mas quando mudo de Cruzeiro pra Real aí já mudo tudo. (...) Ele era gaúcho, ele morava na fronteira. Mas ele não tinha morado aqui. " (C., pintor, 26 años, hace 4 que está en el país)



El viaje parecen hacerlo en su mayoría, solos (un entrevistado de este grupo vino con un amigo, que ya retornó al Brasil, "não aguentó ficar aqui"). Se quedan en pensiones, y demoran alrededor de un mes para conseguir trabajo. Las estrategias para hacerlo son variadas: por el diario, caminando por la calle y preguntando en negocios, o por conocidos brasileños. Estos trabajos que consiguen, sin embargo, parece ser más changas que trabajos estables. Sólo uno de los entrevistados hizo una carrera dentro de una empresa de pintura. Los otros se desempeñaron como: cartoneros, limpiavidrios, ayudantes de albañil, carpero, desmontador de telefonos, obrero de la  la construcción o trabajaron como cocineros o barmen (los fines de semana) en un bar de música brasileña.

Actualmente  tres de los entrevistados son pintores, uno fletero, otro vendedor en una heladería, y tres viven de oficios que aprendieron en Brasil (un montador de caños de escape, un artesano y un músico). Excepto por el mecánico y el artesano, ninguno de los entrevistados había tenido el mismo trabajo antes en Brasil. (allí habían sido carpinteros, empleados de una empresa de ómnibus, mozo y empleado bancario). 

Sólo dos de los entrevistados  se manifiestan satisfechos con lo realizado laboralmente hasta ahora. Uno de ellos, sin embargo piensa viajar a Estados Unidos para intentar mejorar aún más su suerte. 

Ninguno de los hombres de clase baja recomienda a otros brasileños que venga al país. En caso de hacerlo, recomiendan tener siempre el dinero suficiente para poder volver en caso de no conseguir empleo:



" Eu diria pra ele: "Se você não conseguir trabalho, aproveita que você ainda tem dinheiro e volta, é difícil"  " (G.,  pintor)



" Que não venha, fica no seu país porque não compensa, não faça essa besteira. O país tá muito difícil, não tem trabalho pra quem tá aqui agora(...) Que venha com o dinheiro de volta, pra poder voltar pra trás. Eu vim com pouco dinheiro, ñao podia voltar, eu comecei de zero."         (C., pintor)



Este grupo parece tener una permanencia más transitoria que los anteriores. Casi todos los entrevistados en esta categoría habían estado en el país entre dos y cuatro años (un tiempo de permanencia bajo relativo al promedio de la muestra), y casi todos manifestaron su intención de volver próximamente al Brasil. Son los que menor inserción social habían logrado, tenían empleos precarios y varios eran solteros . Aunque todos habían tenido relaciones de mayor o menor importancia con mujeres argentinas, sólo dos estaban de novios  y uno  se había casado con una licenciada en humanidades �.



Conclusiones



Este breve panorama permite extraer algunas primeras conclusiones acerca de las características de la migración brasileña que llega  al Area Metropolitana de Buenos Aires. Dado que esta es una investigación que está en su etapa final -pero todavía no terminada- estas conclusiones deberán ser consideradas provisorias  hasta que se puedan analizar todas las entrevistas realizadas y se puedan articular los datos cualitativos con los cuantitativos -parte de los cuales aún desconocemos .

La elevada proporción de mujeres entre los migrantes brasileños al AMBA que muestran los datos del censo de l991 parece reflejar, según los datos recolectados a través de la investigación cualitativa, una elevada proporción de mujeres que llega siguiendo a una pareja argentina, que han conocido mientras éstos veraneaban en Brasil o -más antiguamente- cuando trabajaban allá. Esta modalidad de llegada parece ser más frecuente para las mujeres de clase media -lo que explicaría el alto nivel educativo de esta población- pero también es común en mujeres de sectores sociales medio-bajos o bajos. Esta migración parece explicarse mejor por el intenso flujo turístico que en las dos últimas décadas existió entre ambos países que por razones de índole laboral.

A diferencia de lo que ocurre con otras migraciones importantes brasileñas (a USA y a Canadá, por ejemplo), la búsqueda de un mejor futuro económico no parece ser el principal determinante de la migracion brasileña al AMBA. Aunque esta motivación sí impulsa a un número de ejecutivos y hombres de clase baja -que parece menos importante que el ya mencionado de las mujeres- existen varios factores que limitan la cantidad de llegados por estos motivos en este último sector. 

Principalmente, parecen no existir -para el caso del AMBA, aunque sí para Misiones-  redes sociales establecidas que puedan ayudar a  los migrantes pobres . Al revés de lo que sucede con los migrantes brasileños a EEUU estudiados por Margolis, la gran mayoría de los entrevistados de esa condición llegó solo (un 45% de los emigrantes a Nueva York viajó acompañado), no conocía a nadie aquí (2/3 de los migrantes a NY tenía amigos o parientes allá) y tuvo que procurarse un empleo por sus propios medios. Pocos declararon enviar dinero a sus familiares en Brasil periódicamente, y sólo dos individuos manifestaron su conformidad con su situación actual. La experiencia de los entrevistados de este grupo no parece haber sido muy buena y casi todos coinciden en que no aconsejarían a nadie venir al país sin tener previamente un empleo.  

 El creciente proceso de integración económica que se está produciendo entre ambos países parece crear nichos ventajosos para el desarrollo laboral de ciertos grupos. Por una lado, ya ha comenzado a atraer una corriente migratoria muy calificada -compuesta por niveles gerenciales medios y altos- cuya permanencia o transitoriedad debe ser investigada en mayor profundidad. Los ejecutivos entrevistados coinciden en que un número no especificado pero relevante de estos gerentes  permanecen en la ciudad, atraídos por su calidad de vida y las nuevas perspectivas económicas que se avizoran. Por otro lado, cuanto mayor es su tiempo de estadía, mayores también parecen las posibilidades de que sus hijos no quieran volver al Brasil .

La integración económica, a la vez, posibilita la aparición de nichos en el mercado de trabajo para los cuales los migrantes de clase media tienen ventajas comparativas: principalmente, su conocimiento del idioma y la cultura brasileñas. Casi todas las mujeres de clase media entrevistadas - y varios de los hombres- con títulos universitarios en carreras humanísticas se dedicaban  a la enseñanza del portugués en escuelas, universidades y empresas; realizaban traducciones o tenían otros emprendimientos relacionados con la enseñanza y la difusión del idioma  (programas de radio, de televisión por cable, locución al exterior). Todo parece indicar que este interés es reciente y se debe al desarrollo del Mercosur. Aunque la apertura de estos nichos probablemente no sea suficiente para atraer nuevos migrantes, facilita la ubicación laboral de quienes ya vinieron y su permanencia en el país. 

Para finalizar, otro dato que llama la atención es la altísima proporción de casamientos entre argentinos y brasileños que se registra en los datos cuantitativos. En nuestra muestra, excepto por el caso de aquellos ejecutivos brasileños que llegaron acompañados por un cónyuge de su misma nacionalidad, las parejas actuales o pasadas de todos los entrevistados, cualquiera sea su sexo o clase social desde que llegaron al país han sido argentinas. Este hecho parece relacionarse con la imagen prevalente de los brasileños entre los argentinos, una imagen estereotipada pero, al revés de lo que sucede con otros inmigrantes limítrofes, no estigmatizante. 
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�  La muestra de entrevistados  fue obtenida mediante la técnica de snowball sampling . Las entrevistas fueron realizadas en portugués por entrevistadores brasileros con larga permanencia en el país -por lo tanto bilingues y biculturales. Ellos son Janaina Figueiredo, estudiante de Ciencias de la Comunicación, y Antonio Lemme, estudiante de Ciencias de la Educación. El procesamiento de los datos censales de 1991 fue realizado por la Lic. Verónica Arruñada (INDEC). Esta investigación fue apoyada por la Fundação Centro de Estudos Brasileiros. 



�  En la muestra de Margolis, por ejemplo, dos tercios de los entrevistados adujeron razones económicas o profesionales para emigrar. El motivo principal para hacerlo parece ser la idea de que en los EEUU se gana mucho más dinero en mucho menos tiempo que en Brasil. 



�   Las mujeres de clase alta (y media-alta), con más tiempo libre y recursos a su disposición, habían ya generado su propio espacio de sociabilidad. Durante los 80s existían los "chás da saudade", reuniones periódicas donde las mujeres brasileñas casadas con argentinos -y luego las mujeres de ejecutivos brasileños- se reunían para tomar el té. Durante los 90 estas reuniones se institucionalizan, y en 1992 se funda el "Círculo de Damas Brasileiras", cuya finalidad , según una de sus fundadoras, es "confraternizar todas as brasileiras que se encontran dentro da Argentina, ou seja residentes temporárias, permanentes, mulheres de empresarios, corpo diplomático". Reconociendo las mayores dificultades que deben afrontar las mujeres de clase baja, una brasilera de clase alta afirma: " Sempre fui muito bem tratada. Eu acho que isso varia muito em função do nivel e do estrato económico pelo qual você vem. Voce já vem conectada, sofre a influencia do tipo de trabalho de seu marido, é tudo mais fácil.  Acredito que se eu casasse com um argentino que foi passear lá de ferias, como acontece muito, e volte pra morar em Palomar, eu sei que são pessoas honestas, mas eu fico meio isolada do contato. Muitas senhoras ja chegam com uma proteção muito grande, e ja vem para um determinado grupo. E diferente de uma que não tem isso." (O., clase alta).



�  Este movimiento, fundado por un grupo de brasileras (mayormente mujeres de ejecutivos) se dedica a realizar tés de beneficencia para ayudar a sectores carenciados del gran Buenos Aires. Realizan desde fines de 1994 casi una actividad mensual.  Entre sus actividades podemos mencionar la reconstrucción de los baños de un pabellón del Hospital Moyano, recaudaciones de dinero para sus internas; ventas de ropas y frazadas a precios simbólicos para poblaciones carenciadas de San Isidro, Hurlingham y de otros partidos del gran Buenos Aires. 



�  Los sectores populares, igual que los de clase alta y media descriptos anteriormente, también tienen sus propios espacios de sociabilidad: los "bares brasileros". Aunque estos negocios cuentan con una clientela que excede a los de su nacionalidad -según las observaciones realizadas en tres bares aproximadamente un 30% de los concurrentes serían brasileños- cumplen importantes funciones en la vida social en el extranjero. Además de sus obvias funciones recreativas, se constituyen en  verdaderas fuentes de formación de redes sociales, de circulación de conocimientos respectos a trabajos y maneras de "batalhar a vida em Buenos Aires", todo en un contexto de valoración de la propia etnicidad y cultura . Las entrevistas muestran numerosos casos en que estos sitios facilitan el acceso a recursos valorados; principalmente las mujeres. Casi todos conocieron a sus parejas -frecuentemente de clase social más alta- actuales o pasadas en estos lugares. Estos bares, aunque de dueños argentinos -en el caso de los dos más conocidos, casados con mujeres brasileñas- tienen a brasileños como mozos, cocineros, barmen, bailarines.  En uno de estos bares en Flores pueden instalarse brasileros recién llegados y quedarse pagando muy poco dinero, o pagando con su trabajo. Los grupos de sociabilidad aquí mencionados, correspondientes a los distintos sectores sociales presentes en la ciudad, se corresponden casi exactamente con los descriptos por Margolis (1994) para Nueva York. Esta segmentación parece confirmar el carácter jerárquico ("cada macaco no seu galho") y algo autocelebratorio de la sociedad brasilera, ya descripto por Da Matta (1978) .






